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OBJETIVOS

     Geral: Estudar a sociedade amazônica em seus aspectos econômicos, políticos, sociais e 
culturais durante o final do século XIX e do século XX, através da leitura e análise crítica de 
textos, documentos e da revisão historiográfica regional.

.

Específicos:  a)  Pensar  o  espaço  amazônico  para  além  de  um  espaço  demográfico  em
constante construção;

b) Correlacionar as teorias com a prática docente na educação básica;

c) Desenvolver possibilidades pedagógicas para além da sala de aula

EMENTA

A  Amazônia  no  período  áureo  da  borracha.  Oligarquias  e  crise  política.  A  guerra  da
Borracha. Políticas do Estado brasileiro para Amazônia contemporânea. Problemas atuais na
Amazônia brasileira.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

1. A Amazônia no período áureo da borracha
1.1. O primeiro ciclo da borracha e o interesse internacional
1.2. A questão acreana, a navegação em águas amazônicas e a EFMM
1.3.  O cotidiano do seringal

2. Oligarquias e crise política
2.1. A guerra pela borracha
2.2. A política regional no período áureo da borracha

3. Políticas do Estado brasileiro para Amazônia contemporânea
3.1. A construção de ferrovias e as rodovias
3.2.  A exploração de minério e a questão energética
3.3. A expansão da fronteira agrícola e a colonização recente

4. Problemas atuais na Amazônia brasileira
4.1. Conflitos agrários
4.2.  Os povos da floresta e a questão ecológica
4.3. Amazônia negra

METODOLOGIAS DE ENSINO



A presente disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, debates, discussões,
seminários  e  filmes,  preservando  o  caráter  dialógico  na  condução  dos  processos  de
aprendizagem.

RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Quadro, caneta para quadro branco; projetor/data-show e caixas de som.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

A  avaliação  acontecerá  de  forma  progressiva  durante  as  aulas,  através  dos  debates  e
participações em sala, será também dividida em dois principais procedimentos:
I  – Apresentação de um plano de aula e uma aula com temas previamente selecionados,
pensados para a educação básica. (0 a 100 pontos)
Critérios de avaliação Nota Máxima Nota

1. Criatividade na preparação da aula 30,0
2. Clareza  e  domínio  do  conteúdo

apresentado
30,0

3. Objetividade 10,0
4. Utilização adequada de recursos 20,0
5. Adequação do tempo 10,0

Total 100,0

II – Prova Escrita, Individual e Sem Consulta: (0 a 100 pontos);
Avaliação terá como caráter central a verificação das seguintes competências e habilidades:
1) Compreensão acerca dos conceitos referentes aos temas em análise;
2)  Clareza  no  desenvolvimento  das  ideias/argumentos  relativas  aos  textos  estudados  e
coerência na exposição dos temas, seja por meio da oralidade, seja por meio da escrita, de
maneira a colocar sempre em evidência a necessidade da reflexão crítica no que concerne aos
conceitos, temáticas e conteúdos abordados;
3) Domínio da norma culta no desenvolvimento de atividades escritas;
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OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Programa sujeito a alterações, a serem previamente discutidas com os alunos.
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